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Christo e o Cardeal 


Leitura para os catholicos e 
demais chusma clerical 


Anda vêr, ó Christo, estes bandidos. 
Que rostos tão floridos ! 
Que bdellas 


Mais uma vez, os catholicos, 
auxiliados por um governo de- 
crepito e reaccionario, pratica- 
ram uma farça indigna; mais 
uma vez demonstraram a sua 


hypocrisia. 
or isso 'é bom que o povo, 
a immensa p e daquelles 


rra a immensa riqueza de 
materias primas, desde o car- 
vão que serve para pôr e .; mo- 
vimento a eno.me e potente 
machinaria, até os-» 
seu engenho e tra 
vertem todas estas materias 
primas em productos indispen- 
saveis á nossa existencia; é bom 
que os operarios saibam como 
os que se intitulam ministros 
de Deus e os encar dos de 

ropagar as maximas de Chris- 

desde o papa até ao ultimo 

sacristão, cumprem a sua mis- 
são na terra. 

Vós salLeis que Jesus era fi- 
lho de um pobre carpinteiro. 
Nasceu num presepe e rodea- 
do de miseria. 

Elle era pobre e defendia o 
povo contra a injustiça e a 
tyrannia dos potentados da sua 
época, andava descalço, préga- 
va o trabalho com o exemplo; 
prégava o amor e a paz. Nun- 
ca ambicionou riquezas e seus 
discipulos percorriam o mundo 
diffundindo a sua doutrina sem 
dinheiro. 

Foi sempre contrario á vin- 
gança e amava os pequeninos. 

Por isso, porque foi um ho- 
mem que propagou a paz e a 
ot porque criticou aberta- 
mente os que possuiam rique- 
zas á custa da miseria de seus 
semelhantes, emfim, porque lu- 
tou Sed o prpoecitas e os 

repoten e sua época, por 
o foi condemnado á morte. 




























altos 
da religião; homens que, como 
sabeis, vivem á custa do nosso 
suor, é nos exploram sem dó 
nem piedade; esperam-n'o car- 
ros de luxo, m 
tos, leito macio e sumptuoso, 
manjares excellentes, vi 
nerosos, emfim, todas 
modidades e alegrias imagina- 
veis. 
















NONO NONOAI 


e 


Reparae, agóra, no que fa- 


zem seus ministros. 

feita ao cardeal, 
Arcoverde é para vós um exem- 
plo pathetico e frisante. 


À rece 
Vão recebel-o quasi todos os 


ersonagens da politica e 


agnificos aposen- 


os ge- 
as com- 


Vós, que vos cansastes de 


gritar e de applaudir o visitan- 
te, vós que, em vez de perma- 
necer em vossa misera guarida, 
engolindo lentamente uma jan- 


ta que o cardeal teria nojo de 


dar a seu cão,—vós, repito, que 


saistes á rua, afim de esfalfar- 
vos a dar gritos estridentes, — 


espera-vos, no dia seguinte, bem 
“|cêdo (nestas frias e humidas 


manhans de junho), a ferra- 
menta do trabalho nas lóbregas 
officinas, para onde vaes como 


um condemnado ao supplicio... 


O cardeal, porém, como não 


tem patrões severos e rudes, 


tomará o seu chocolate na ca- 
ma e terá quem véle o seu 
somno; terá bons cobertores 
para o resguardarem do frio; 
terá, em summa, tudo o que 
vós não tendes — de bom e de 

Admira-me a vossa candura, 
a vossa resignação, proletarios. 
E ainda mais me admiro de 
vossa ignorancia... 

Os papas, noventa por cento, 
são filhos da aristocracia néa. 
Nascem em palacios sumptuo- 
sos e rodeados de um luxo con- 
fortavel. São ricos, e quando 
morrem deixc..u não poucos mi- 
lhões de liras para seus sobri- 
nhos e demais parentes, como 
o avarento Leão XIII. 

Defendem os ricaços e acon- 
selham aos desherdados que se 
conformem com todas as injus- 
tiças e miserias. 

O papa, cardeaes e mais zan- 
gões se fazem beijar os pés, 
usam meias de sêda e sapatos 
cravejados de pedras preciosas, 
são servidos por um exercito 
de criados e protegidos pelos 
governos. 

Os padres aconselham o tra- 
balho aos operarios; sua ma- 
xima é «Ora e labora»; mas 
elles passam a santa vidinha 
de barriga para o ar, como os 
lagartos ao sol. Os padres ex- 
ploram o trabalho das crian- 
ças nos asylos e em todos os 
estabelecimentos a seu cargo; 
e alguns ha, tão malvados, que 
infamam os meninos, ensinan- 
do-lhes vicios que, em sua in- 
nocencia, não chegam a com- 
prehender e só mais tarde, inu- 
teis para toda iniciativa pro- 
veitosa, já moços, é que com- 
prehendem o papel infame de 
passivos que representaram 
mesas casas de ensino cleri- 


Os papas abençoaram os 
exercitos, aconselharam a ma- 
tança e o exterminio daquelles 
que não pensavam como elles. 

Muito teriamos que dizer des- 
ta récua de vagabundos, pois 
a historia da humanidade está 
manchada pelos factos vergo- 
nhosos e horriveis que os pa- 
pas, cardeaes e demais tropa 
andanga t m praticado; pare- 
ce-nos, porém, que basta para 
demonstrar aos operarios que 
correram pressurosos á estação 
para victoriar o cardeal Arco- 
verde, que, além de commetterem 


ee a me + mamas a mem mm mma mm mea em mem 


LIBERDADE — EGUALDADE — FRATERNIDADE 





um papel ridiculo e bestial, 
trairam-se a si mesmos, fazen- 
ae fo inconscientes libertici- 
as 


JOSÉ SARZEDAS. 








ESTUDOS DE 


PRILOGOPRIA E RELIGIAO 


Amigo leitor que me tens acom- 
panhado -pacientemente nas obser- 
vações até aqui feitas, peço-te ago- 
ra uma pequena pausa. Deixemos 
a sociedade antiga embalada pelos 
sonhos da ilusão e a philosophia 
christan estendendo-se a passos gi- 
gantescos por todo o vasto seio 
da Europa. Desviemos nosso olhar 
desse grande monturo de miseria 
e podridão que irá infectar uma 
geração inteira e que talvez infec- 
tará outras maia, Desçamos sobre 
este horrivel e triste scenario um 
véu bem negro para que não nos 
faça mal à vista e transportemo- 
nos para o vasto campo da Edade 
Média. Lancemos nosso olhar in- 
vestigador e rapido sobre essa enor- 
me massa victima das doutrinas da 
epoca. 

Ordens religiosas poderosissimas 
que possúem alem de tudo o mo- 
nopolio das sciencias para com mais 
facilidade subjugar o povo é o 
primeiro quadro de que se nos apre 
senta; em seguida o povo obede- 
cendo cegamente ás leis e princi- 
pios absurdos que lhe cram dicta- 
dos pelos padres, pelos bispos e 
pelo papa, categorias já constitui- 
das na monarchia ecclesiastica e 
possuindo plenos poderes sobre 
os proprios imperadores e reis. 
Mais além as consequencias per- 
niciosas da philosophia christan já 
dominando as massas que, fanati- 
cas atiravam-se loucamente a uma 
morte estupida, feroz e sem utlli- 
dade. 

As cruzadas por certo attestarão 
eternamente a que ponto póde che- 
gar a boa fé de um povo quando 
não tem um chefe que possa re- 
primir as idéas retrogradas e in- 
sensatas, que espiritos grosseiros 
procuram lhe incutir no seio. 

E' uma pagina negra na historia 
da humanidade. 

E, para terminar esse painel tris- 
te de se contemplar, temos um qua- 
dro sublime que prova mais uma 
vez a quanto chega a falsidade da 
doutrina que os ministros do Chris- 
to apregoam com tanta emphase. 
O papa chefe da Egreja, o prototy- 
po de Christo na terra, aquelle que 
devia ser o primeiro a dar o exem- 
plo de amor, de caridnde e de po- 
breza, arma o povo já dominado 
pela crença e de espada em punho, 
disputa ao imperador o dominio 
do universo. Provam-nos este facto 
Bonifacio VIII subordinando o poder 
temporal ao poder espiritual e 
ameaçando Felippe de dar othrono 
de França ao imperador da Alema- 
nha; Innocente III excomungando 
Jean Sans Terre e autorizando Fe- 
lippe Augusto a conquistar a 
Inglaterra; o mesmo  Innocen- 
te III por meio de seus barões 
obrigando a Jean Sans Terre a as- 
signar a magna carta, qe entre ou- 
tras coisas garantia os privilegios 
da Egreja; as questões levantadas 
pelo clero quando Henrique II tra- 
tou de pôr um fim á regalia de 
que gozava o mesmo, de julgar-se 
a si proprio. Quando um membro 
qualquer do clero era criminoso, a 
jurisdicção ecclesiastica unicamente 
podia pronunciar-se a respeito, Re- 
sultaram dahi numerosos abusos 
e escandalosas impunidades. Urbano 
IV dá a corôa de Napoles a Carlos 
de Anjou, irmão de 8. Luiz, com- 
tanto que elle faça cessão á Santa 
Sé, de Benevente, e pague como 





para poder sacudil-o de seus hom- 


Publica-se todas as semanas 


homenagem annualmente oitocentas | 
mil onças de ouro. Manfredo é ven-; 
cido e morto e o legado do papa 
faz lançar o cadaver do excomun- 
gado no Garigliano. Clemente V faz 
assentar um dos membros da fami- 
lia Anjou sobre n throno de Hun- 
gria...... 

E o povo, de um abysmo para 
outro, acompanha esse movimento 
universal, dirigido e formado uni- 
camente pela ganancia, pela cobi- 
ga e pelo interesse do papado e da 
Egreja, encobertos com o vêo da 
virtude. Sente-se porém aniquillado 
sob este peso atroz e sem forças 


bros. 

E' a morte do espirito que se 
aproxima de um povo, ou por outra 
de uma geração inteira. 

A Egreja é a grande senhora 
do mundo de então. E' ella quem 
tudo domina e manda que á ponta 
de espada sejam executadas as 
suas leis. 

E ella quem tira a corôa de um 
rei para dal-a a quem lhe aprouver. 
E* ella quem força o povo a viver 
na ignorancia vedando-lhe de toda 
a maneira a cultura intellectual. E' 
ella quem semeia por toda a parte 
a corrupção e a perfidia. A escuri- 
dão é profunda, e em tão vasto 
e triste desenrolar de  acontecimen- 
tos mal podemos divisar os sophis- 
mas theologicos, unico assumpto 
em que se debate a sociedade e as 
imposturas supersticiosas, constituin- 
do o genio dos homens de então. 

A intolerancia religiosa é gua 
unica moral e a Europa assim com- 
primida entre a tyrannia sacerdo- 
tal e o despotismo militar espera 
ancioso pelo momento em que pos- 
sa lançar o brado de liberdade, 
respirar um pouco de ar mais pu- 
ro que lhe dê mais vida. 

De facto, uma geração inteira 
não pode desapparecer assim, sem 
ao menos deixar uma restea de luz 
de sua pasagem. 

A morte é a condição da vida: a 
Edade Media msrre para dar lugar 
aos tempos modernos. 

As idéas antigas parecem revigo- 
rar um pouco aquelles espiritos já 
descrentes e desanimados. O pensa- 
mento de liberdade é geral. Do 
meio dessas mesmas ruinas ha de 
surgir o genio da civilisação para 
irradiar em todas as direcções as 
luzes do progresso. 

Lentamente já se vai desfraldando 
no horizonte o pavilhão encanta- 
dor da Renascença. 


«—J. Augusto Anesi. 
Rio—6— 1906. 








Reparos 


Roma está contente com o Brásil 
e desgostosa com a França. A razão 
é simples: 

Na patria de Zola, que foi sempre 
considerada pela Santa Só o mais for. 
te balnarte do catholicismo romano, 
a lei relativa nos mystificadores da 
dontrina de Christo está sendo cum- 
prida rigorosamente por um governo 
digno e consciente da sua elevada 
missão de velar pelo bem estar do 
povo, a pezar mesmo da tenag resis- 
tencia dos reaccionarios, que lutam. 




























religiosas, se o indefferentismo da 
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| A egreja catholica é o primeiro inimigo que precisamos expu 
is gar de nosso caminho. Antes que a questão social e a questão pol 
& tica está a questa» religiosa, que tudo obstrue. Jamais conseguir 
z mos dar um passo para a frente si não começarmos por abater 
€ 


eyrega, corruptora, en assassina, —EmiLio ZoLA. 








XII e do beato Rodrigues Alves, ; dade de consciencia do professor, que 


que seria talvez hoje bispo, se não não so póde collocar no terreno da- 


fesso bacharel, até no futuro presi- | concepção moderna do mundo ; 

dente Affonso Penna, que não dispen-| c) impede a cooperação tão salntar 
sa o auxilio da agua benta, para;do lar e da escola. Como os modos 
maior folicidade da nação e tranqui-|de vêr modernos penetram cada vez 
lidade da sua alma de catholico ro-|mais profundamente em todas as ca- 
mano fervoroso. madas da população, dahi resulta, en- 

A maré é propicia para os tonsu-|trea escola e o lar, uma opposição 
rados; dahi o contentamento do re-|em consequencia da qual os discipu- 
cluso do Vaticano, que em retribuição |los perdein sua fé na veracidade de 
dos favores recebidos nos presenteou | seus mestres e a confiança que nelle 
com um verde cardeal, alguns condes, | depositam na escola ; 
bençãos, indulgencias e outras pepi-| d) exerce uma pressão sobre a 
neiras; para uso e regalo da santa|criança, comprimindo a expansão de 
estupidez dos catholicos, apostolicos, | sua vida interior ; 
romanos! e) não offerece a menor base suff- 

Tudo corre ás mil maravillas, pro-|cientoe para a formação moral da 
va de que o negocio está rendendo, | criança, porque não se colloca sinão 
se assim não fosse, Pio X, ou qual-|8ob o ponto de vista dogmatico e fas 
quer outro santissimo papa, não des-| pouco caso da vida actual, 
perdizava tanto o seu mephistophe-| II—A escola deve estar separada 
lico latim. da egreja, afim de que possa se de- 

E, o que é msis significativo: os|senvolver literalmente e estabelecer a 
frades aninham-se á vontade neste paiz | cultura moral da criança sobre bases 
a cariciados pelo governo e com aquies-| psychologicas. 
ciencia da maçonaria brasileira que) IIL—O ensino de uma moral inde- 
& não ser alguma allocução entre co- | pendente dos dogmas basear-se-á nas 
lumnas, para sciencia dos membros | considerações seguintes: 
da ordem, recolhe-se ao mais absoluto | a) deve-se ter mais emvista o de- 
silencio, pactuando com os adeptos | senvolvimento da criança do que a 
das hostes romanas. materia a ensinar ; 

Realmente, não sabemos quo mais] b) Os materises deste ensino se- 
admirar: se a violação do 8 7.º dojrão extrahidas do conjunto das li 
art. 72 da Constituição Federal pelo | teratnras. 
governo da Republica, mantendo re- 
presentação diplomatica junto ao Va- 
ticano e auxiliando as congregações 































CARTA ABERTA 
Ao-ilimo. sr. Silvosto Zechihi 


ordem maçonica, como se ella não = 
fosse em todos os tempos a guarda 
avançada de todos os grandes com-= 
mettimentos e conseguintemente a 
primeira a quem compete eoltar o 
brado de alerta, chamando a postos 
todos os liberses e impedindo por 
todos os meios licitos que as milicias 
de Roma se alastrem por tedo o paiz, 
fanatizando o corrompendo. 

Não se comprehende mesmo como 
uma instituição tão altruísta como 
é a maçonaria, fique reduzida ao in- 
fimo papel de espectadora, num seca- 
lo de intensa luz, em que o triampho 
das grandes idéas é inevitavel. Não 
é dever da maçonaria combater o 
erro é o preconceito, a rotina e a su- 
perstição, fazendo luz nas trevas, al- 
cando bem alto o pendão da verda- 
de?.. 

Como se explica, pois, que a sublime 
ordem, em contrasts com as idéas 
porque sempre se bateu com denodo 
e galhardia, se limite a aguardar os 
acontecimentos ? 

O periodo que atravessamos é de 
Inta. 

Os lonros da victoria pertencem aos 
mais andages. 

Estaciunar é retroceder. 

Lntar é pr gredir. 


A. Cardoso. 
Itoby, junho de 1906. 


Prezado Sr. Zechini. 

Só agóra, (a 10 de Maio), recebo a 
vossa carta de 25 de Janeiro ultimo. 

Apresso-me em respondel-a, lamen- 
tando que tanto se demorasse em che- 
gar-me ás mãos. 

Dizeis que por informações e por in- 
termedio d' O Livre Pensador che- 
gaste ao conhecimento vago da minha 
refórma philosophica baseada na Insti- 
tuição cabal e definitiva da Logica 
Natural, que denomino de ORTHOLO- 
GIA; (do grego órthos lógos=RECTA— 
RAZÃO). 

Desejaes entrar em conhecimentos 
mais aprofundados da nóva Synthese, 
e da Doutrina Natural que deriva es- 
pontaneamente de sua applicação nor- 
mal á Vida e ao Mundo, sob o ponto 
de vista pratico e poético. 

Pedis que vos indique os meios 
mais rapidos e seguros de chegar a es- 
DOLCEDOOCOLOSOLOSLO COCO Cos ce sos ses ococsocost 


E ESTA! 


No dia 27 chegou 
a esta cidade o car. 
deal Arcoverde, que 
teve festiva recepção 
não só por parte do 
= ralis çd a somo 

mbem do poder es- 
tadual. Segundo a Constituição ue 
nos rege não temos religião official: 
todos os cultos são considerados 
eguaes,—o que quer dizer que tanto 
direito tem o Vaticano como Luthe. 
ro, Buddha e Mahomet. 








CONTRA A ESCOLA RELIGIOSA 


Ha alguns mezes foi publicado 
O protesto dos lentes e professores de 
Bremen (Allemanha), contra o ensino 
religioso. A questão acaba de ser 
eguslmente discutida numa reunião do 
Circulo dos Lentes e Professores de 
Leipsig (E' preciso observar aqui qne 
a palavra alleman «Lehrer» applica-se 
tanto ao corpo docente das escolas pri- 
marias como ao dos gymnasios. 





VII 


Viva o padre de eminenencia, 
Viva a sua comitiva, 
e do a festa! 
iva Roma e viva o papa 
Viva o rato e viva tios ú 
Que não presta... 


Como não!? Já que foi 

Honorada em dia destes 
A batina, 

Que dirá a todos nós: 


inutilmente em defeza do seu nefasto) Nenhuma resolução fui votada; po- 
idénl; na patria de Benjamin Cons-|rém, a maioria pendia visivelmente 
tant, a lei é calcada escandalosamente | para o lado dos oradores que recla- 
em beneficio dos sotsinas, que cão mavam a suppressão do ensino reli- 
actuslmente mais favorecidos, Es) fia nas escolas publicas, Um destes, 
a separação da egreja do Estado, do |o professor Schan, aventou as concla- 
que o eram no tempo da monarchia, ! sões seguintes ; 
com todos os privilegios e regalias ! I—Nenhum ensino religioso dogma- 
que a lei lhes concedia então. | tico deve ser dido na escola, porque : 
E assim será infelismente, emquan-| a) o ensino dogmatico da” religião 
to o Brasil fôr governado, como tem está em pe:í-ita contradicção com a 
sido até ao presente, por papa-ostias soiencia e com a cultura geral da 
como Campos Salles, que foi á Cida- época, 
de Eterna beijar a chinella de Leão. b) este ensino é um entrave é liber-| 


«Quero ser sempre invejado 
Da Argentina, i 


Eu que chego hoje a S. Paulo, 
Engrossado como um rei 

De salero... 
Apesar do povo honrado 
Repetir que na Republica 

Sou um zero!» 





Sim, senhor; é de pasmar 
Que chegassem, meu cardeal, 
A este 
Do Brasil as coisas, para 
Que fiquemos devedores 
e Mahomet. 


Simplício Seabra, 
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O LIVRE PENSADOR 





































ses Conhecimentos, bem como as lei- 
turas que deveis preferir para chegar 
a esse fim. 

A isto Eu vos responderei que só 
ha um caminho seguro para chegar ao 
Conhecimento perfeito da Ortholcgia: — 
a Iniciação na Maç:. + Catholica. 

As publicações da propaganda Ortho- 
logica só agóra é que começam e cons- 
tam apenas dos folhetos anunciados pelo 
O Livre Pensador. 

Ha hoje, porém, além de O Livre 
Pensador, um outro orgam recente da 
Propaganda, a pequena R vista O SÓL, 
publicada em Curityba, Estado do Pa- 
raná, sob a direcção do Iniciado Luiz 
da, Silva Bastos, (Rua America, N.º 6, 
Curityba). 

Pera se fazer idéa da nova orienta- 
tação mental, eu philosophica, é mistér 
ir acompanhando as public ções que 
vão surgindo progressivamente, e que 
se vão tornando cada vez mais frequen- 
tes. 

Mas, quem quizer aprofundar-se nos 
novos Conhecimentos e adquirir a vet- 
dadeira SABEDORIA, só tem um cami- 
nho a seguir: — iniciar-se na Maço. + 
Cath:: e seguir o Curso Esoterico da 
UNIVERSIDADE ORTHOLOGICA. 

Para esse fim, coméça por adoptar 
um Nome Esotérico, que é representado 
pelo Idéal superior do proprio Inicia- 
do, traduzido em ALTAICO,-a Lin- 
guagem Natural do Homem, e a Lin- 
gua do Futuro. 

Segue-se d'ahi a Educação normal 
pela pratica habitual que passa a fazer 
o Iniciado, —da PHYSIOLATRIA; e pela 
instrucção Orthologica fornecida pelo 
Hierophante, (ru quem suas vezes Í-ça), 
a qual consiste em desenvolver crtho- 
logicamente o Ideal do Iniciado, repre- 
sentado pelo seu Nome Esotérico. 

Tenho assim respondido à primeira 
parte de vossa carta. 

Quento à segnnda parte é ella quasi 
irrespondivel em tão pouco espaço co- 
mo o que comporta uma simples Car- 
ta. 

A Respost?, que pedis aos vossos 
tres Quesitos, representa effectivamente 
a Solução final do MAGNO PROBLE- 
MA da Humanidade! 

Nada mais, e nada menos!... 

As vossas tres grandes Duvidas, de 
de cuja Deiecção depende a conquista 
do nosso Ideal Supreme, só pódem ob- 
ter satisfactoria Resposta mediante o 
Curso compléto da UNIVERSIDADE OR- 
THOLOGICA. 

Comtudo vou satislazer ás vossas 
tres Perguntas, tanto quanto aqui é 
possivel fazcl-o. 

1.º Quesrro: 

—«Qual é o fim do nosso Ser Pen- 

sante, e qual foi sua Origem?» 
REsPOSTA: 

—Essa pergunta é defeituosa e me- 
taphisica, porque «Ser Pensanter é 
uma pura Abstracção. ; 

O Homem é um Animal em tudo si- 
milhante aos outros Animaes terrestres. 

Physiologicamente, possús os seus 
orgams da Vida vejetante:— os Apare- 
lhos de Nutrição de Circulação e de 
Respiração. 

Psycholog'camente, possúe o Cerebro, 
com o seu Systema Nervcso, por meio 
do qual a Vida gera! é mantida e esti- 
mulada, e no qual se passam os seguin- 
tes Phenomenos chamados animicos:— 
Sentir, Amar, Pensar e Agir; e que 
se resumem em dois estados gerces:— 
o PASSIVO e o ACTIVO. 

O vosso Quesito deveria pois, ser 
formulado como segue: 

— Qual foi a ORIGEM e qual 
DESTINO do HOMEM? 

E a isso Eu responderei, sem ambá- 
ges: 

—O Birplasm: da Terra tomando 
um Nucleo Syngênico pel: acção lhoma- 
tica de um R io de Lrz Solsr, deu Ori- 
gem ao HOMEM e a todos os Ani- 
maes e Plantes, os quaes representam 
apen s os Desvios lateraes da Escala- 
Humanal. 

Ter o Homem as Feições e as For- 
mas que, na Terra, apresenta, é apenas 
um Accidente pela Contingencia do 
Meio Kósmico em que surgiu, 

O PRENÚMENO que determinou o 
apparecimento do Homem foi simples- 
mente a condição previa de existencia 
do Sól e da Terra. 

Quanto ao Destino do H-mem, não 
difre do destino fatal de todas as 
Coisas e de todos os Sêres:—Surgir e 
evoluir pela acção da SYNGENÉSE e 
marchar para o Meridio e para o Decli- 
nio, dentro do Ambito intransponivel 
do Cyclo Universal da MATERIAL... 

A Causa efficiente do Progresso Hu- 
meno é o Sentimento instinctivo no 
Homen ou no Individuo da Verdade 
O:thol-gica seguinte:—Que, na Escala 
das SENSAÇÕES, como em tod:s as 
outras Escalas, —SUBIR é PRAZER,— 
DESCER, é DOR... 


é o 


“O Phencmeno Psychico, que os 
Metaphisicos objrctivaram, ortolopgica- 
mente, em «Ser | Pensantes, «Almas, 


«Deus», e quejandas abusões, é apenas 
o prolongamento da Sysgenése Kosmi. 


ca; e o HOMEM não é sinão a EX- 


PHAÓSE da TERRAL.. 


PRESSÃO SYNTHÉTIGA d: PSYCHO- 


Ortholegicamente, pois, mas em Lin- 
guagem Esotérica, póde-se dizer: que 
—O HOMEM É A CONSCIENCIA DO 
KOSMOS... a 

E' portanto o seu Destino Suprêmo: — 
DESVENDAR, progressiva e eternamen- 
te, os Grendes Mysterics da Naturez>. 

2.º Quesiro 

—«Eaiste Deus? Como convencer-se 
de sua existencia?» 

«Deus»— é uma expressão que nun- 
ca foi d.finida. 

E essa expressão na bôcca dos theó- 
logos é inane de sentido; e, prrianto, 
uma frioleirz, abaixo de qualquér ccn- 
sidereção ou de discussão séria! 

Dando pois a esse vocabulo a sua 
significcção genuinamente theologica, 
em resposta á pergunta, «SI DEUS 
EXISTE?»— direi, redondamente, — que 
—NÃO! 

3.º Quesrro 

—«Não existe Deus? quaes os moti- 
vos para não acreditar em sua exis- 
tencia?» q 

Tudo se oppõe a essa miseravel 
Hypóthuse d-—<Dcus»,—pois que é 
ella um escarro centra a Razão e o 
Bum-S nso.. escarro na verdade, cus- 
pido para o ar, e contra o Vento, por 
aquelles que a admittem! 

Como tudo que é irracional e absur- 
do, essa Hypolhese é inconveniente e 
gravemente prejducial ao homem e 
á Sociedadel.. pois demonstrar com 
essa hypoth:se é fazer systematicamen- 
te prevalecer a MENTIRA!... 

A Logica Natural se baseii no co- 
nhecimento da SYNGENÉSE, ou Pro- 
priedade Fundamental e Autocreadera 
da MATERIA. 

Materia vem de MATER=Mãe Gera- 
triz, Procreadora. 

Para qualquér lado que nos vulva- 
mos, esse FACTO nos impressiona cs 
Sentidos, 

Donde se deduz, legicamente, que 
«Deus» só teria podido «xistir—SI A 


Eiso que vos posso dizer numa 
simples Carta. 

Mas aqui fico ás vossas ordens para 
vos esclarecer, crthclogicamente sobre 
todos os pontos em que o vosso Espi- 
rito deseje elucidar-se. 

Saudações cordizes! 

+ SUN. 
O HreropHANTE. 

S. Christovam, (Sergipe), 10 de maio 

de 1906. 


SANTA RITA DE CASSIA 


LOJA LIBERDADE E AMOR 





Teve logar, no dia 7 deste, a 
sessão funebre realizada em com- 
memoração ao 30.º dia do passa- 
mento do inolvidavel ir. José 
Porfirio Ferreira Junior. 

O Templo Maçonico, que esta- 
va coberto de lucto, ficou literal- 
mente cheio, tendo faltado logar 
para muitas familias, tal foi a cor- 
correncia. 

À ceremonia obedeceu restri- 
otamente ao que manda o Ritual 
Funebre. Falou no fim o dr. Eva- 
risto N. de Sá, orador da Loja, 
sendo, ao finalizar sua belligsima 
peça de architectura, secundado 
pelo sr. Pedro Nery de S. Fran- 
co, chanceller da mesma Loja, que 
tambem proferiu sentida perora- 
ção. Por ultimo, falou o dr. Anto- 
nio Pedro de Souza e Silva, intel- 
ligente advogado de nosso fôro. 

Todos os discursos produziram 
agradavel impressão. 

Discurso proferido pelo Dr. 
Evaristo de Sá, orador da 
Loja «Justiça o Amor» por 
occasião da sessão funebre 
realizada a % deste: 


Exmas. senhoras, meus senhores e 
meus bons Ir.. 


Quando o meigo Nazareno, com o 
coração cheio de dôr ea alma im- 
mesa na mais profunda tristeza, me- 
ditava no problema da regeneração da 
humanidade, os homens daquelle tem- 
pc, que tentavam o mesmo fim, ven- 
do o seu grande amor para com o 
proximo, levaram-o para as margens 
do Mar Morto e ahi iniciaram-o nos 
mysterios da Santa Kabala; desde 
então começou para elle, este peregri- 
nar constante pelas montanhas da 
Judeia, chamando o homem para o 
caminho da hoara, da justiça, do bem 
e da verdade. 

Ir. cuja morte pranteamos hoje 
e sempre, igual ao sympathico Mestre, 
só tinha como norma praticar a justi- 
ça, O beme a caridade. 

Meus bons Ir. — Sempre que nos 
vem á mente um triste facto, qual o 
da morte de uma pessôa que nos é 
cara, a nossa alma sente-se como que 
transportada para as regiões do des- 
conhecido, o nosso coração sente-se 
apertado por um circulo de ferro, que 
se contrahe cada vez mais, até que 
elle jamais possa satisfazer as func- 
ções de levar a vida a nosso organis- 
mo; e então sentimos o nosso corpo 
isolado e incapaz de perceber qual- 
























CREDO 


Ao Professor Pedro de Mello 





Creio que existe um Deus, que adoro, que venero, 

Um Deus de infinda graça, um Deus que em tudo habita, 
—Na terra, na amplidão, dos sóes no revebero, 

Na flor que exala aroma e na alma que palpita. 


Creio que existe um Deus—essencia assás bemdita 
Que a tudo rege e vota um desmedido esmero, 
Que os astros equilibra e os choques seus evita, 
Que crêa a mansa pomba e crêa o lobo féro. 


Creio que existe um Deus; minha alma tenho presa 
Na crença dessa augusta e bella divindade 
Girande nos seus mysterios, sublime na grandeza. 


Pois nella vejo o Deus de plena realeza, 
O Deus que tudo pode, a summa polestade, 
O Deus sublime e eterno—a eterna Natureza. 


(1) EB. Filho. 








Resposta 


Ao dr. Barros Filho, 


E' esse o mesmo Deus que eu adoro e venero, 
O Deus universal, pois que em tudo elle habita: 
—Do sol no fóco immenso-eterno reverbero; 
Na planta que viceja e no ser que palpita. 


E” esse mesmo Deus cuja ssencia bemdita 

Se revela da flor no aroma e fino esmero; 

No móto sideral, que collisões evita; 

No amor, que guarda a prole à pomba e ao lobo fero. 


E” esse o mesmo Deus que num élo traz presa 
A força e a materia; a augusta divindade 
Infinita, eternal, cujo brilho e grandeza 


Eu contemplo e admiro em toda a realeza; 
E inspirou a Lucrecio, em sua potestade, 
A epopéa sublime;—a Deusa NATUREZA! 


Pedro de Mello. 


(1) Tomamos a liberdade de gryphar os finaes. 





quer outra manifestação que não seja rector do importante orgam liberal 
a de pensar no objecto de nossa dôr., —<O Mundo Occulto», que bastan- 

" o que hoje sente a alma dos obrei-| tes pugnas tem sustentado com a 
ros do bem, da Loja Liberdade e/intolerancia e o fanatismo de nos- 
Amor, ao comemorar o trigesimo dia | soscommunsadversarios—os padres. 
da morte daquelle que veio ao mun- o bom amigo e consequente 
do trazendo por divisa lutar e lutar | correligionado agradecemos a ama- 
sempre; lutar, procurando meios de] vel visita que nos fez. 
subsistencia honrada e honesta para) —O sr. Maximino Vitoria, nosso 
as pessõas que lhe eram caras, e lu-jestimado amigo e correligionario, 
tar para o desenvolvimento da Maçon.".| residente em Bragança tambem nos 
e bem estar geral da humanidade. distinguiu com gua visita. 

José Porfirio Ferreira Junior, meus 
bons IFr.., não teve um enterro pom- 
poso como só comprehendem aquelles 
que são apegados á crença em uma 
seita exclusivista; mas, teve a home- 
o dina De ia TT pera fes itegias Jornaes parizienses adeantam os se- 
mulo, que marque o lugar de seu des- guintes pormenores sobre a revisão 
canso eterno e indique ao viajante) do processo do martyr da Ilha do 
que alli descansa um protegido do| Diabo: 
orbe, porém, terá o mais rico tumulo 
do mundo, porque é construido no 
coração de seus Ir... por nossas lagri- 
mase saudades. 





Processo Dreifus 





«O dr. Mornard, advogado do capi- 
tão Dreyfus, no processo de revisão 


. de sentença s jÔ 
A elle que foi um batalhador incan- asa per Spasn coura dra do 
savel no bem estar da humanidade, a | 2SSação uma memoria de 650 pa- 
elle que teve uma crença firme neste | Sinas, em que salienta os factos do- 
Dis e ri Co ausido fes losos, as contradicções e o espirito 
minoso atravez dos seculos, | parcial dos nsadores - 
devemos render toda sorte de home- a Trib UÉ ep Papi dir 
nagem, porque elle foi heroico mesmo td LAS 
no momento que sempre fraqueiam — | O advogado lembrou que no decor- 
qual Ns e dr agonia; e na a caeráti rer dos debates do segundo conselho 
a es atalhar constante do homem | de cnerra fi ; : 
h ra fi 7 4 
contra a razão, do obscuratismo con- 3) : 6 bra Rega doada 
tra a luz radiante do Bem, sem que de cartas testemunhas, que constitui- 
de nossos labios, brotrasse uma só/;Tam sérios embaraços aos advogados 
palavra de censura, devida 4 toleran-! da defesa. 
cia que juramos praticar. A” : “19 . 
que 3 praticar. A" sua alma | Giton depois 13 processos differen- 


que é a alma de um justo, pedimos : 
aceitar esta homenagem, como a uni- tes usados na revisão de sentenças. 
ca que podem fazer os saudogos O juiz relator, antes de começar a 


Hr. E nós ao retirarmos deste Au-|leitura do processo, disse que um pou- 
gusto Templo fazemos votos ao Sup. | co de “mod x : “Jidado 
Árch.. do Univ.” para que o tenha : eração o imparcialidade 
em sua Santa Paz, à elle que foi, em bastaria para reduzir os debates ás 
vida, o symbolo da caridade | proporções que deveriam guardar, tra- 
— tando-se de uma questão que se ha- 
Por não proloagármos muito | via tornado exclusivamente judicia- 
esta correspondencia, deixamos de |ria. 
publicar os outros discursos. Lembrou as circumstancias que pro- 
As familias que concorreram ao | cederam o pedido de revisão. 
acto funebie, sairam muito bem) Julgava que se os factos ulterior- 
impressionádas e muitas fazem |mente conhecidos houvessem sido 
agóra outro juizo da Maçonaria. | apresentados ao Tribunal de Rennes, 
A sessão funebro realizada em | talvez tivessem contribuido para mo- 
homenagem a9 bom Fr, José Por-|dificar a opinião dos juizes. 
firio Junior ficará gravada no co-| A fé de officio do capitão Dreyfus 
ração do povo de Santa Rita de|não autorisava as suspeitas que pro- 








Cassia. vocou a semelhança da letra de Drey- 
Correspondente. ifus com a da escripta do bordereau. 

O juiz accrescentou que o general 

VISITAS Mercier, então ministro das Relações 


Exteriores, resolveu continnar as suas 
Esta semana fômos honrados | pesquizas sobre o conjuncto das coin- 
com as visitas dos seguintes cor-| cidencias que se apresentaram no cor- 


religionarios: res dos debates, determinando suppo- 


—O sr. Victorino Alonso, presti-| sicõe : 
: s extemporan rerifi 
moso maçon e convicto livre-pensa-| Pp as é cuja verifica- 


dor, que muito tem favorecido o|Sãº acurada teria demonstrado a ina- 

jornal com sua benefica propagan-|nidade das aceusações moraes feitas 

da e acrysolado amor pelo Ideal. [contra Dreyfus, que não resistiam a 
O amigo Vitorino Alonso veio] exame sério 

a esta capital afim de submeter sua 0a 3 

exma. esposa a uma operação naj - descontentamento de Dreyfus, por 

vista. não vêr devidamente apreciados os 
—O sr. João Marcilio, illustrado | Seus meritos, seria uma causa Lem 

professor em Campinas, actual di- 


inverosimil para justificar a traição. della ums neção sdmirada e 


Se o orgão da defesa tivesse podi- 
do discutir os documentos que figu- 
ravam no processo secreto, communi- 
cado sómente aos juizes, nada teria 
subsistido naquelles documentos que 
pudesse determinar o julgamento co- 
mo foi pronunciado. 

O juiz mostrou as lacunas de infor- 
mação no correr do processo militar. 

Declarou que as pesquizas feitas 
pelo Tribunal Criminal foram as mais 
completas. 

Seis factos mereciam ser 
dos: 

1.º a descoberta do telegramma di- 
rigido no dia 5 de janeiro de 1865 
ao governador de Pariz pelo sr. Gué- 
rin, por não conter allusão alguma 
às confissões que se dizia terem sido 
feitas pelo capitão Dreyfus; 2.º a des- 
coberta nos archivos do Ministerio da 
Guerra, da minuta do commandante 
Bayle sobre o papel da artilharia pe- 
sada, documento esse que antes do 
processo de Rennes, se afirmava ter 
sido communicado ao extrangeiro; 3.º 
e 4.º, os incidentes occorridos nos de- 
poimentos de Cernuschi e Valcarlos; 
5.º e 6.º a falsifiicação das peças ns. 
26 e 971 do archivo secreto. 

O juiz é de opinião que o bordereau 
que se imputa ao capitão Esterhazy 
constituiria apenas um acto fictício de 
traição. E fosse realmente uma trai- 
ção, a innocencia de Dreyfus ficaria 
provada. 

O bordereau não proveio de entre 
os papeis catalogados sobre a rubrica 
A, Mas, admittindo-se que tivesse si- 
do encontrado entre aquelles papeis, 
poderia ter explicado o caso como 
um acto de contra-espionagem ou ma- 
chinação contra uma pessõa, que mais 
tarde, devesse ser accusada de haver 
escripto o documento criminoso. 

Os chefes dos serviços do ministe- 
rio não reconheceram o bordereau.» 


ERES 
Sem titulo 


salienta- 





Um facto escandaloso, degraden- 
te e contra os principios do moruli- 
dade, e que nos mostra de nm modo 
bem frisante o espirito que enima a 
mór parte dos pretensos ministros do 
meigo e terno Jesus, aquelle que veio 
ao mundo para remir os homens do 
peccado e da corrupção, tem se dado 
ultimamente em Batatacs. 

Ha muito tempo que ama moça, 
mestiço, tem-se postado ao redor da 
egreja matriz local, e, num assomo 
de colera, dirige ao padre Lefuyeito, 
vigario dessa cidade, fortes acousa- 
ções, injuriando-o acremente, exigin- 
do o pagamento de certa quantia que 
o mesmo lhe promettera em pagam: D- 
to de certo favor que a mesma lhe 
concedera, 

Quem escreve estas linhas já teve 
jocensião de presenciar ums dreses 
| erificantes scenas, onde a dita moça 
promettia uma tunda de páu ao reve- 

rendo, sinda mesmo” que fosse no nl- 
tar pór occasião da missa. 

Ainda mais: é voz corrente em Ba- 
itatacs que o padre Lafayette andou 
aos empurrões com a meça dentro 
da propria egrejal! 

Continuando diremos que a popu- 
lação de; Batataes está dividida: ums 
parte diz que a moça cofíre das fr 
culdades mentaes o a ontra que não, 
pois que ella é conhecida alli desde 
creança. Que embrulho! 

Emfim, seja lá o que fôr, no meio 
dessa mixordia ha coisinhas, e é o 
dever das auctoridudes de Batntaes 
pôr termo a esse espectaculo jndi- 
gno e vil, mandando examinar a mo 
ça por peritos inenspeitos; e, si real- 
mento ella é louca mandala izternar 
em um hospício, porém, si não é, 
mendar chamar immedistsmente 0 ps- 
dre e interrogalo, agindo severamen- 
te para pôr um parndeiro a ossas sce- 
nas de immoralidades, indigoas da 
sociedade Batataense. 

Si o padre é um"criminoso, appli 
quem-lhe o devido castigo, processan- 
do-o; e, si a moga é uma lonea, man- 
dal-r para um manicomio e neabar 
com essas patifarias. 

Mas, que vergonha, n que estado de 
degeneração moral temos chegado! 
Pois ó admissivel que nós brazileiros, 
um povo nobre e grande, admittamos 
nas runs das nossas cidades "ecenas 
semelhantes? 

E' justo que toleremos ums seita 
que os seus ministros, devido aos sens 
indigoos procedimentos, lutem e an- 
dem aos safanões com uma mulher 
dentro dos proprios templos? 

Nãcl mil vezes não! 

Brazilciros! si amaes verdadeiramen- 
te ote grande torrão; ti descjucs ar- 
dentemente que o Brasil seja um dia 
uma nação civilisada; si desejaes que 
os vossos filhos sejam homens honra- 
dos, moraes e livres. para assim sorvi- 
rem com dedicação, amor e abnega- 
ção a sua patria, elevando-a em todos 
ramos da actividade bumena, fazendo 


respei.perte do 


tada em todo o globo, sacudi, derru- 
bao por terra de um só golpeo thro- 
no de Roma papal, o qual se 
acha erguido no amago,* por assim 
dizer, do Brasil, e que dalli espalha 
por todos os seus cantos os germens 
da immoralidade, da discordia, do 
desrespeito ás snas leis, da ignoran- 
cia o do fanatismo, como ora se vê 
em Batataes! 

Avante, brazileirosl Salvemos o Bra- 
sil emquanto é tempo, e não consinta- 
mos quo scenas tão baixas, quo tanto 
depõem contra o nosso caracter, | £o 
reproduzam em ontras localidades! 

E, ento o facto que se dá actual- 
mente em Batataes e os que se tem 
dado em outras partes do Brasil, ha- 
verá por ahi um brazileiro amante de 
sua patria que ouse defender o cleri- 
calismo, o jesuitismó, esse monstro de 
duas caras que, emquanto com nma 
ri para aftrair, com a outra, uma vez 
segura a victims, faz mil arreganhos 
para amedrontal-a e extorquir-lhe o 
dinheiro e envenenar-lhe a conscien- 
cia? 

Haverá? 

Antonio Grellet. 

Brodowski. 


PELA VERDADE 


da 








Gentil, duma gentileza captivante, 
foi o sr. Figueiredo, para com a 
minha humilde individualidade que 
não prima pela delicadeza e que se 
desvia da trilha sacrosanta da moral 
evangelica, somente para AGRADAR 
seu mestre e amigo e bondosamente, 
como pue amoroso, me aconselha a 
não julgar para não ser julgado. 
Agradeço-lhe, penhorado, sr. Fi- 
guiredo, esperava isso. 

O que não podia admitir, de ma- 
neira nenhuma, é que s. s. deixas- 
se de pôr em pratica os bons conse- 
lhos que carinhosamente me deu, pois 
não besitou um só momemto em 
affir nar que s. exa o sr. Onofre Di 
Giacomo, pegou da penna com o unt- 
co fim de AGRADAR qo ses amigo e 
mestre rev. Bruce. 

Não é de extranhar que meu pre- 
sado conselheiro pense assim, vive- 
mos em tempos em que o agrado é 
conveniente e indispensavel.. tal- 
vez seja o fructo de longa experien- 
que levou o sr. Figueiredo áquella 
conclusão; e a experiencia é a me- 
lhor mestra. 

Não tenho a honra de ser conhe- 
cido por s.; s. creio, não ser de todo 
inutil lhe dizer alguma coisa: Sou 
filho de paes que com a indepen- 
dencia preferiram o exilio. Nunca 
precisei da protecção de ninguem, 
e muito menos a do rev. Bruce, a 
quem—nião lhe devendo um sô fa- 
vor— admiro e estimo pela correc- 
ção na vida, pelo seu talento, pela 
fineza de tratar com quem quer 
que seja. 

Meu guia é a Verdade, minha 
unica ambição a Independecia. Com 
estes dados espero que s. s. não 
tornará a tachar-me de adulador, 
predicado que não me cabe e que 
faz cair a s. s. no grave erro de 
não praticar os proprios conselhos. 

E agóra voltiamo a bomba: 

Depois de lérja resposta de s. s. 
confesso que fui demasiadamente 
severo em o meu protesto, pois 
o sr. Ricardo; Figueiredo demons- 
tou que nunca len o Expositor Chris- 
tão—-onde o rev. Bruce tem discu- 
tido amplamente sua' doutrina a 
cerca da infallibilidade e sufficien- 
cia da Biblia,—e que a idia que faz 
do mesmo não é pelo que este es- 
creveu, mas pelo que outros tem 
escripto. 

Cita trec). - do sermão, justa- 
mente como ft. publicados no 
Estandarte, com as esmas lacunas 
e interrupções e cuja má fé foi apon- 
tada pelo mesmo sr. Bruce. 

Eu disse que o rev. Bruce nunca 
negou a infallibilidade da doutrina 
(1) mas tão somente da letra; conti- 
nuo sustentando a mesma posição, 
miolearo, apezar das longas citações 
de s. s. que vieram snstentar o que 
queriam derrubar. 

S. s. achou que introduzir o no- 
me do rev. Eduardo Pereira, na 
discussão era o unico meio de aca- 
bar de vez com esta ineducada in- 
dividualidade? 

Enganou-se. 

Já se discutiu com a maior men- 
talidadde protestante e s. s. não 
o devia ignorar. Para lhe mostrar 
que sem querer adular ninguem e 
somente pela Verdade protestei con- 
contra o que s. s. disse no 2.º arti- 
go Chrísta no Jury, com referencias 
ao rev. Bruce vou dar a palavra 
ao mesmo: 


«Tambem uma palavra com o 
«Estandarte» de São Paulo, sob 
este ponto da suificiencia ds | 
cripturas. Este jornal hon Om; 

Faoll-nas 
nuno, 


ie” 


com longas citações da 





repor 


mm me 








mag 


pisa 


-e amigo, sr. Manuel José da Fon-' 





dade da Biblia, e depois"pulou, sem 
nenhuns pontos de reticencia, para 
a conclusão do sermão e citou as 
primeiras palavras sómente do pa- 
ragrapho: «Mas deveis sentir tam- 
bem uma certa insufficiencia da 
Biblias, e poz ponto final ás cita- 
ções; e em seguida escreveu estas 
palavras: «Propositalmente transcre- 
vemos largos trechos do sermão 
do rev. Bruce, para que, em materia 
tão grave, possam os leitores me: 
lhor apanhar o pensamento do ilus- 
tre escriptor.» Não nos parece pos- 
givel o escriptor reclamar proposi- 
to correcto e sincero da citação das 
ultimas palavras. Apezar dos lar- 
gos trechos defensores da suffi- 
ciencia da Biblia, e apezar deste 
mesmo paragrapho indicar, nas 
suas primeiras palavras, a expli- 
cação que seguia, o illustre collega 
da Independencia Presbyteriana, ci- 
ta as primeiras palavras sómente 
do peragrapho, e immediatamente 
protesta o seu bom proposito. E 
dificil crer. . 

Cremos ter demonstrado conclu- 
sivamente que o sermão ensina po- 
VADIA a sufficiencia da Bi 
blia, não havendo, como pensamos, 
um só paragrapho ao contrario. 
Não trataremos outros pontos das 
criticas neste artigo. Dizemos, porém, 
aos nossos leitores que o sermão 
não nega a a puiguiens da Biblia, e 
que, quanto á doutrina que elle de- 
senvolve a respeito da infallibilida- 
de, que é a doutrina methodista, 
como entendemos, e a doutrina pres- 
byteriana, como podemos demons- 
trar, e em geral é a doutrina go 
nuinamente protestante, como pode- 
mos demonstrar da historia e da 
theologia protestante.» 


Leu o illustrado antagonista? 
Agora, sem mais palavras, pe- 
ço lhe procurar a collecção do Fa-| 
positor, estudar cuidadosameate a; 
doutrina do auctor dos Verbum doi 
e depois estou certo, se convence-, 
rá que eu tinha razão em protestar 

contra a asseveração de 5. s. 
Exige uma réplica sem tergiver- 
sações? 
Leia o sermio e artigos do rev. 
Bruce. ; 
Convida-me a desmentir as pro- 


- 


posições erroneas transcriptas de, 
Bossi? 


Leia os artigos de Taglialatela, 
publicados na Italia Evangelica de 
Firenze. ; 

Leia, lein sempre, sr. Figueiredo; 
leia com especial cuidado a Biblia 
«esta corrente onde juntamente o 
Elephante pode nadar e o cordeiro 
vadear, (2) e grave no coração que 
What none can prove a forgery may 

ts 

w1s , 

What none bnt bud er Pest psi 
Onofre Di Giacomo. | 


“(1) Artigo de fé necessario para 
a salvação, - i 
(2) Gregorio o Grande. 








PRESENTE MAGNIFICO j 


Do nosso illustrado collaborador, 
seca. recebemos um saeco cheio de, 
excellentes laranjas, de diversas 
qualidades, as quaes saboreamos com, 
verdadeira delicia. É ] 

A superior fruta é da proprieda-, 
de que esse"distinto amigo posse 
nas proximidades de Jundiahy e 
demonstra o cuidado e esmero que 
elle tem com as arvores, pois as 
laranjas, além de serem enormes, 
são de um gosto agradabillissimo 
e pouco commum, | 

Agradecemos, com effusão, o 
sumptuoso presente, 


H 











O Brasil, senhores livre-pensadores, "expedição é feito, tambem, com cuidado, 
republicanos e desmocratas, é um paiz p.rque se presta a maxima att nção a 
clerical; o sólo fecundo desta grande (a sitéião 
nação caiu novamente sob a férulado, do 
elemento ultramontano; nós deixamos: Em todo caso, acceiamos as razões 
de ser brasileiros para nos tornarmos que apresenta a exma. agente e de agó- 
subditos do Vaticano! “ro para o futuro esperamos não ser 


hojo aid pepino EP fra a novas reclamações para essa 
À agencia. 


monstra de um modo categorico. . 
O Brasil não existe; o que existe: “os 


O LIVRE PENSADOR 


O unico recurso que resta aos 
sensatos é não concorrer a's pra- 
ticas egrejeiras, nem . dar ouvidos 
a padres, 

Por confiar no Quercia não são 
"oucas as senhoras que na Grama 
andam com a bola virada; e tudo 
isso de tanto se confessarem ! 


maior de 50 annos, com a joia esta- 
tnida no artigo 11 da lei n.52 de 
24 de Dezembro de 1902. 

Traçado ao Vall.. de Porto Alegre, 
aos 27 de março de 1906. (E... V.'.) 

O Bob.:. Gr. Mest.., Alcibiades Ca- 
valcanti de Albuquerque. 33.º.; O Min::, 
do Int.,, Affonso Hebert, 33..; O Min-. 


é uma succursal de Roma.. 
Nada mais. 


«or 


Talvez os leitores já se tenham es- 
quecido do antigo vigatio de Jundiahy, 
o celeberrimo Pedro dos. Santos, cuja 
santa vida fci publicada em diversos 
numeros deste semanario. 

Pois o grande homem, que saiu de 
Jundishy (isto é incontestavel) porque o 
«Livre Pens:dor» o surrava gostosamen- 
te, expondo á luz meridiana ss suas 
mazelias, resolveu ultimamente sir da 
obscuridade em que se havia enconcha- 
do para bo'ir com os nossos amigos 
espiril:s de Campinas. ; 

Com quem fci bolir o pobre e ferino 
diabo! O feitiço virou immediatamente 
contra o feiticeiro — e eis 2góra o P.dro 
dos meus pe.cados mettido em csmisa 
de cnze varas e sem poder descalçar a 
bóla! 

O homem, dese:p rado, futioso, tre- 
m:bund :, tentou deitar mão da lilera- 
tura evingelica des doéstus e off: nsas. 
Mas até este estratigema gorou: — o 
«Mundo Occu'to» saltuu-lhe logo á fr n- 
te com lealdade e franqueza, vergas an- 
do o «cordeiro» com estas linhas cheias 
de cordura: 

«Mensageiro Parochial.—Este osso 
revesendissimo coll. ga, que tão delica- 
do m sttou-se em u nume:o de abril, 





O sr. Miguel de Almeida, residente 
em Laranja!, reclama que não recebe o 
jornal ha muito tempo, 

E, no emt nto, todas zs semanas, im- 
ipreterivelm nte, ell: é expedido para 
esse assignante ! 

Que sumiço dá 20 «Livre Pensador» 
o sr. agente de Laranjal ? 

«O» 

A convite da Fed ração Internacional 
do Livre Pensam -nto, irão em setembro 
a Buenos-Aires, onde realizarão confe- 
rencias no Congresso Liberal, Perez G 1- 
dós e €:z:r ombroso. 

«os 

Um despacho de Madrid, inform +-nos 
que a pelicia daquells capital está de 
prevenção pra impedir qualquer at. que 
aos conventos pelo povo, que se acha 
exaltado após as representações da «Ele- 
ctra», de Perez Galdós. 

Isto é porque Madrid foi, h: pouco, 
lheatro de una scena identica. 

E viva a moralidade clerical ! 

: «e» 
O sr. agente do Coríieio de Beneven- 


tratando do Espiritismo, acaba novamen- |t Espirito Santo, é um funccionario 


te de s:ir dos trilhos, contra a nessa 
espectativa, em o numsro de maio pre- 
ximo passado no quai diz, acerca das 
nossss dcutiines, coisas indignss de ho- 
mens civil:zados. : 

A.sua linguagem continúa suja infe- 
lizmente e a faita de verdade é comum 
em su:s culum;nas. 

Em terrcno tão ind gno jatnais o ccl- 
kga ns enccntrrá e, emquento vise 
por shi a dizer mentires, furioso com 
todos que como e'l não pensam, qual 
«bsedado em esizdo grave, é bem que 
vá f-zendo desde já uso da seguinte 
utilissima receita : 


Pô educativo. . . . 10,00 
Chsrope d* civilidade. 20,00 
Extracto scientífico. . 30,00 
Elixir phloscphico . . 50,00 


D posi'ando-se estes medicamentos em 
um litro de agua de flôr de lzranjas 
teremos um composto de côr de batina 
o qual deverá ser usado da seguinte 
fórma : um calice antes da missa € ou: 
tro 2pós as choraminguciras da noite, 
tendo o doente o cuidado de, antes de 
tomar o remedio, recitar mentalmente, 
consultando a sua consciencia, 0 seguin- 
te p.nsamento que vale uma porção de 
religiões reun'das :—Não faças a outrem 
O que não queres que vos f-gam !» 

Imaginem os leitores como o padre 
deve deitar fumaça |... 

eo» 

O nosso bom amigo e corresponien- 
te em S. Joaquim, ca, ifão Julio Dufra- 
yer de Oliveira. que ultim-minte guar- 
dava o leito devido 2 prrigosa doenç?, 
já se acha quasi rest: belecido de seus 
incommodcs. 

Por este motivo seceba o Juio, em 
espírito, um fraternal ampicxe. 

.0» 


O sr. gente interino do Correio de 
Vil'a Nova de Lima, enviou a esta ad- 
minisração a importancia de 65000 


que, por descuido de nesso co:respon- 


dente, deixou de sir remettida com a 
carta registada que nes mandou sema- 
nas atraz. 

Agrad:cemos a tão dign funccionario 


; a generosidade de seu acto, digno de 


louvcr e que põe a prova a sua hono- 


= rabi'ida*e para cargo tão espinhoso. 


Factos e Notas | 


Chegou o cardeal Arcoverde. A re! 
cepção foi apparatosa, cheia de eti- 
queta, quasi régia. Os nossos republi-. 
canelhos tiveram, mais uma vez, oc-| 
casião de mostrar a pericia com que! 
dobram a espinha e fazem uma en-; 
graçada piruôta. ! 

Os gritos de—vira o cardeal brasi-: 
leiro'-eram repetidos sem cessar, com 
a mais infantil alegria, pelo rebanho 
do Deus romano. Às ruas irradiavam ! 
de luz e o jubilo do povo era extre- 


mo. 

O cardeal foi exhibido, como um 
animal raro, exótico, em toda par- 
te, e todos, ao apontal-o, osaudavam 
com enthusiasmo e satisfação. 

Que coisas mais interessantes tem 
O povo... 

cardeal deve estar satisfeito. Aqui 
encontrou de tudo: desde execrandos 
atheus, que se foram prostrar, sub- 


«os 


Do nosso ccro amigo e consequente 
Jivre-pensador, sr. Antenio Lopez, , réce- 
bemos amavel convite para” assistimos 
zo seu en'ace malsimozial com a dis 
tinctissima senhesita D.lors Mzrques, 
que, s2 cff-ctuará, zpen*s civilmente, no 
Registo de Santa Ephigenia, no dia 5 
de julho proxim-. 

Não deixaremos de ccmparecer a esse 
conserci», para :breçr fraterralmente o 
ecrreligionario Lopez, que va'entem nte 
se insurge contra o atrophiamento cle- 
siccl, dando um dus mais bellos exem- 
plos: não cas:nd> na egr.j:. 

No preximo num=ro f.lremos sobre 
a fesia. 


«o» 


missos, ante os seus cardinalícios sa! A agente do Corrcio!de Santa Rita de 


patos, em card de humilde contric- | 
ção pelas idéas passadas, até à mais 
furibunda velha beata, tabaqueira e! 
resmungona, que não ia passar! 
sem vêr o Seu supremo chefe espiri- 
tual no Brasil... Viu de tudo, gran- 
des e pequenos, altos e baixos, gor- 
dos e magros, ricose mendigos... Uma ' 
verdadeira gamma social com todas 
as suas hypocrisias, com toda a sua, 
irritante maldade e todos os seus mes-. 
quinhos convencionalismos. 

Tudo se curvou ante a sua omni-: 
moda passagem e bateu, contricto, 
nos peitos, emquanto as consciencias 


) 
1 


se mirravam e estorciam de dôr, pe-' 


rante tanto pharisaismo. 





Csssia, a exma. sra. d. Maria Rosa de 
Cassia, escreve nos informardo que na 
egencia a seu cargo predomina sempre 
a bôa ordem e o mais 1'goroso cuidado 
na distribuição da correspendencia, não 
partindo, pois, dalii o extravio de jor- 
naes a que zlludimos em nossa edição 
de 20 de maio. 

Não pondo em duvida as palavras da 


: exma. ag-nte, c-be nes, entretanto, per- 


guntar:— Onde, então,"se jexiraviam os 
jornaes ? 

O pacóte é um só, e nelle vão os 
jornaes prra todos cs assignnies. A 



































digno de estimação do clero em geral. 
Imaginem que este santo homem tem 
o pachorrento cuilado de subtrahir to- 
das as semanas os joraaes que são en- 
deregados aos nossos assignantes, Assim 
é que os assigiantes em Bencvente pa- 
gam o jornsl para que o sr. agente faça 
delle o que entender! 
Esperamos que esse abuso não se rc- 
produz. 
«o» 


A' ultina hor; fô nos obrigados a re- 
tirar da prgina parte desta secção e da 
Columna Maçonica, Felicitações e mais 
qua'ro srtigos que saião no proximo 
numero. 

Já o jornal não dá vasão a tanta col- 
laboração. 








De Sapecado 


Após um curto eilencio, porque 
é preciso notar que sou um pobre 
operario, que segue á risca o pre- 
ceito do evangelho : — Comerás o 
pão com o suor do teu rosto — o 
qe não faz nenhum semvergonha 

e padre... — após um curto silen- 
cio, ia dizendo, eis-me na liça pa- 
ra mostrar, aos que ainda confiam 
em coroados, quem é essa tropa 
fandanga. 

Eu, caros leitores, si quero co- 
mer, tenho que madrugar e ás ve- 
zes é méia-noite e ainda não ter- 
minou o meu dia! No emtanto, o 
muito honrado sr. Quercia com 
abrir a bôcca e babujar um bar- 
baro latim passa a vida regalada 
e commodamente... 

Vamos aos factos, 

Um pobre e ingenuo caipira, a 
quem morrera um filho, veio á 
presença do guarda-livros de Deus 
em Saprcado para que lhe bapti- 
zasse a criança morta | ! 

O padre não estava em seu es- 
tabelecimento, e depois de muito 
o procurarem, foi encontrado nas 
immediações de uma venda. 

A criança foi depositada no bal- 
cão e o pae explicou o motivo que 
o trazia á sua presença. Ajustado 
o preço (38000), o Quercia, como 
não estava para ir dalli á egreja, 
muito tartufanescamente pediu um 
copo, nan a um corrego pro- 
ximo, encheu-o de agua e borri- 
fou a criança, recebendo em se- 
guida o ajustado ! 

Por muito menos do que isso 
já vi muita gente ir presa, 

Os ministros de Deus gozam da 
maior impunidade. 

Uma criança morta horas antes, 
já sem «alma», que resultado lhe 
pedia fazer o baptismo ? 

E que grandes peccados havia 
commettido esse entesinho para 
não se salvar sem o baptismo ?... 
Em que havia essa criança offen- 
dido a Deus si ainda estava mui- 
to longe de ter consciencia de 
seus actos ? 

Mas o Quercia tem razão : elle 
vive do engano; a sua profissão 
é illudir os iguorantes. 

— Mas isso é um crime! dira 
algum ingenuo. 

Realmente, é um crime. Não es- 
ta”, porém, legalizado pelo uso? 


O ELIXIR M. MORAT 


de FF.., Caldas Junior, 33.:.; O Gr, 
Secr. Ger... José Domingues de Al- 
meida, 33.º. 

Registrado a fs. 44 v. do respectivo 


se 
Para terminar, vou receitar um 
sudorifico para us bonecos de pau 


ne o povo catholico daqui Dão jçro, sob nº 138—0 official, Jodo 
eixou tirar, porque receiava QU; acintho Pereira, 38.:. 

se constipassem e era um perigo.) —-——... 

O pobre em idéas (só em idéas,| (*) Artigo 824. Além dos casos 
pois em sêbo e arame o homem é | Previstos nesto regulamento, am ma- 


a = « | qon é excluido do seu qaadro quando, 
trás queria transportal-os pará | ânrante sois mezes, não dntiafica suas 
a Grama. 


mensalidades, ealvo allegação es- 
Em vista de tal opposição, o cripta de motivos justos. 

celeberrimo Quercia mandou vir Do Ter ae e À oct ai 

(a custa dos crentos, esta” visto), | obito, far-se- effectiva a eliminação 

uns espantalhinhos de 30 centi-| ..— 

metros de altura; chamado, um N. 


8. Morto, e o dutro N. 8. Vivo, ALVIÇARAS 


é disse ao povo que pedisse aos! pos columas enviamos sin- 
santinhos para que a valorização | ceras congratulações ao nosso il- 
do café fôsse avante... lustre correligionario Angelo Dell 
E isto tão baixo e réles que Rd e a aa exma. tie pelo 
ç mento de uma robusta menina, 
of ne er perdendo que doi Pógistada sirilmente com 
. o nomede— AnnITA,em honra á gran- 
ú Siga o papi ip no E de Ea egito e Gariaia, 
olce far niente e livre-se do ena n eseja mos 
Rodo tico que o povo de Sape- innnumeras felicidades. 


cado lhe queria applicar.. 


gli fe o goi EXPLICAÇÃO DEVIDA 














Aos rio-grandenses que leem 
o «Livre Pensador» 


Tomam sempre, a meus olhos, 
o vulto de heroes aquelles que, ' 
GRANDE ORIENTE DO À. G. DO GUL!a exemplo de Everardo Dias,, 
ie Guilherme Dias, Benjamim Mo- 
ta, Neves Junior, abalançam-! 
se já uni ar um jornal de 
: ) ; - +combate contra todo o genero: 
perros sa o y esa escravisação da conscien-, 
a o Grande do Bu e 1SI dos fracos; é O meu primei 
«+ Oro, ro impulso é correr em seu! 
Considerando a benignidade da lei auxilio. 
numero 52 do 2i de Dezembro de, Sem recursos proprios, ap- 
1902, admittindo, no inicio de sua pello em todas as occasiões 
exoeução, é percepção de beneficios para o altruismo dos amigos 








COLUMNA MAÇONICA ' 





Nós, doutor Alcibiades Cavalcante de 
Albuquerque, desembargador do Su- 


materises a todos os maçons, sem dis- que se me affiguram incapazes |1 


tincção de edade nem de estado de de uma recusa. 
ia: Assim é que, desejando con- 
Considerando que, no contrario de correr, de pesa modo, para 
todas as instituições congeneres, o se- à manutenção do «Livre Pen- 
GURO DE VIDA maçonico, além de es- sador+, lembrei cerca de cem 
tabelecer contribuição assás modica nomes de companheiros sem. 
não exige joia de admissão, qualquer pre promptos quando trata-se 
que seja n edado do candidato até de obras de benemerencia ao 
50 sunos; abnegado lutador Everardo. 
Considerando que essa benignidade A indicação que fiz importa 
não póde ir além, quanto no direito para mim na responsabilidade 
ao beneficio, sob pena de poder sobre das assignaturas, 
vir grave perturbação á vida da ins- E o fiz animado pela convi- 
tituição mutusria ; cção de que prestava tambem 
Considerando a inconveniencia da um serviço aos meus amigos, 
prexe que so pretende firmar de, sem que iam ter. pela modica quan- 
mais formalidade o em qualquer tem- tia de 5$000 annuaes, um jor- 
po, um Le, em ntrazo por meisde 3 nal nas vantajosas condições 
mezes com as suas contribuições, po- do «Livre Pensador», contendo 
der quitar-se em Loj..; abundante materia instructiva 
Considerando que e sa praxe póde e noticiosa. 
induzir á frande no caso de um Irm.'.' Assim, serei grato a todos 
em grande atrozo injustificado enfer- que enviarem, em vale postal, 
mar mortalmente e ser posto em dia à respectiva importancia ao 
á ultima hora, por interessades ; nosso correligionario Everardo 
Considerando, finalmente, a possibi- Dias, rua Monsenhor Anacleto, 
lidade de repetir-se essa fraude, em- N.º 38, S. Paulo. 
bora na melhor das intenções, was, Porto Alegre, 4 de junho de 
com serio e patente perigo para o 1906, 
SEGURO DE VIDA; 
Considerando, por outro lado, que 
é em caso de doença ou de desgraça 


quando mais csreoe nm Tr. de avxi- PONM FAPLORADO PELOS PADRES 


lio e menos pódo attender aos seus 


eompromisaos ; j Sr. redactor do «Livre Pensadors. 
RE OLVEMOS : Saudando-o, peço agasalho nas ful- 
Artigo 2.º Quando um Ir... atrazar- gurnavos columnas de seu conceitua- 


FEIA o jornal, para uma série de artigos, 
so em suas contribuições por mais de |; bem que mal conchavados, ao me- 


8 mezes, o respectivo Ir. Thes. o, nos de algum merito contra o cleri- 
communicará ao Von... Mest.. o este, calismo, esse fóco de exploradores, 
informar-se-á das causas. que no intuito de catechizarem os 


o vos, vivem enganando-os e sugan- 

8 1.º Se q, atraso ó motivado por o hoo o mito UA Ea de Aa 
circumstancias preoarias insuperaveis, : nomias. 

à Loj.. providenciará não có para Vegeta nesta infeliz localidade um 


E : E ' fradalhão que dá pelo nome de João 
ser posto em dia aquello Ir. como, d q ale E 
! de tal, vulgo «Padre João», cujas fa- 
para sor assistido cm suas necessida- canhas com uma celebre Porolliana, 
des. sua amazia, têm Res em revolução 
& 2.º Não podendo a Off. comple-:a directoria dos Correios, em Bello 
tar a assistencia ac Ir. enfermo a Pong see in ve o reintoRrada 
: : i «ani | a rreio des 
Pod... Ex-., á vista do requisição da | localidade, outróra demittida a bem 
mesma Off... poderá relevar esse Tr.”. | do serviço publico. 
das contribuições para o SEGURO DE, Isto que relato é facto conhecido 
vIDA até que elle se restabeleça, e isso RO" centenas ae rot conceitua- 
sem prejuizo dos direitos adquiridos. ' 4 ve vo RO COTA 00: RSA 


verdade, se o exigirem. 
Art. 2.º Logo quo um Ir. incorrer Todos os annos vae a Mariana pas- 


na disposição do artigo 324 do Reg. sar a semana santa, deixando seus 
Ger. a sua Loj.. o communicará, sem Párochianos sem a commungação de 
demora, é Gr... Seor... (*) | Raio coroado já teve a audacia de 

Art. 3º O Tr". inconrso na citada &orecer-se a um dos nossos concei- 
disposição regulamentar tó poderá ser tuados fazendeiros para trazer em sua 
rendnittido a O SEGURO DE VIDA, pro- companhia umas filhas do mesmo se- 


Pithagoras. 





nhor, que se acham no collegio de 





E, se o tem, talvez lhe tenha fal- 
tado a vista... 

* 
.. 

Por hoje deixo o tal padréca para 
occupar-me duma chusma de vaga- 
bundos de corôõa e batina, intitulados 
missionarios, que desta vez trouxe- 
ram uma grande série de cartões 
para venderem aos pacientes median- 
te a quantia de , com à condi- 
ção de não serem chrismados os que 
não possuirem cartões. 

Não ignoro no emtanto esse proce- 
dimento dos coroados, e estou certo 
que se elevassem o preço dos cartões 
a 208000, mesmo assim seria grande 
o numero dos concorrentes e maior 
a féria. 

Diz-se por aqui que em Santo An- 
tonio dos Aventureiros, de onde vie- 
ram, tiveram uma receita de doze 
contos e não menos será a receita 
daqui. 

Ah ! pobre povo mineiro, até quan- 
do ha de ser explorado?... Não 
te bastam os impostos de que és 
victima 2... 

Segue os exemplos da França: bane 
de teu seio essa corja de salteado- 
res, que não tardarão em levar-te 
as armas ao 
bolsa ou a vida ! 

E a vós todos, ó pseudos ministros 
de Deus : si é que tendes uma cren- 
ça firme, para que procedeis por essa 
fórma, usurpando a vossos irmãos o 
necessario à sua subsistencia ? Se em 
verdade crêdes no juizo final, deve 
dictar-vos a consciencia para esse 
dia em que, vos apresentardes com o 
peso do ouro accumulado e hypocri- 
tamente usurpado. 

Que merito tereis perante esse deus 
em que dizeis acreditar e com cuja 
doutrina negociaes ?... 

Continuaremos. 


E. €. 
Cachoeira Alegre, junho de 1906. 





PERSEGUIÇÃO 
E TENTATIVA DE ASSASSINATO 


Ao desordeiro de profissão, que quiz 
assassinar-me no dia 1 do corrente 
mez, e bem assim aos seus protecto- 
res, gata que nem mesmo a bala 
me fazem acompanhar a sua religião 
e sua politica. 

Os senhores se dizem pregadores da 
religião christan! 

Se é que de facto acreditam na vi- 
da de Christo, façam o favor de me 
responder-se—foi calumniando e ma- 
tando que Christo pregou a religião?! 


8. Pedro de Nova Frigurgo, 14—-6— 


Marcos Pauliuo Heringer. 





Miseria Humana 


Parei na frente duma egreja um dia, 
De joelhos rezavam os phariseus, 
Hosannas levantando ao velho Deus 
Com a voz infernal da hypocrisia. 


Tres padres numa doida gritaria 
Soltavam no altar os brados seus, 
Horriveis brados que insultando os céus 
Tam morrer de encontro a penedia. 


E da parte de fóra a garotada 
Num medonho alarido, relaxada, 
Arremedava os tolos rezadores. 


Terminando o mofento latinorio, 
Os padres na presença do auditorio 
Excommungavam os livres pensadores. 
Silvestre Evangelista dos 
Santos. 





Canhenho do SAC 


x 


— Olha, Sacy; queres 
ue te diga uma coisa? 

to aqui é uma ver- 
gonha. Salvo honrosas 
excepções, os homens 
são todos amaziados... 





— Mas... 

— Não tem mas nem meio mas. E' 
uma vergonha, já disse. No mundo 
profano e entre a plebe não se dis- 
cute esse procedimento em todas as 
cidades, mas aqui passou ás raias da 
gentalha e, qual navegação aérea, 
subiu ao apogeo da «élite», e foi-se 
pairar entre os melhorss collocados, 
entre os que à sociedade devem res- 
peito e satisfação. 

A começar dos pergaminhos ás co- 
rôas o «blóco» é todo de amigações. 
Olha, entra na classe commercial, na 
dos drs., na Maçonaria (é a que mais 
nos envergonha), desce até achares o 
aprisco de um padre, encontrarás 
amaziados, amaziados sempre... 

—Mas o padre... 

—Sim, o padre foi visto, não ha 
muitos dias, em colloquio amoroso 
com sua amante e, para cumulo, sa- 
bes onde ? 

—Não. 

—No cemiterio. No cemiterio, on- 
de além da moral que a sociedade 
exige, devemos o respeito aos mor- 
tos | 

—Mas isso é o cumulo, meu ami- 
gol 

—Eº o cumulo; mas, infelizmente, 
é a verdade | 

Havia o enterro do cadaver de uma 
senhora, cujo nome occulto, porque 


ito e bradarem:— À - 


vando vão soffror de enfermidade gra- iana, o que não logrou. entendo de meu dever não profanal- 
ve ou que amenco iminentemento a Esse padréca não terá em casa umjo, uma vez que nenhum proveito 
sua existencia, e concorrendo, se fôr espelho ? Por certo que não | traz ao que te conto. A amante do 


É O MELHOR DEPURATIVO BRASILEIRO 


ELLE CURA A SYPHILLIS, O RHEUMATISMO E A MORPHEA 
O UNICO QUE CURA RADICALMENTE A MORPHEA 
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foi cêdo para o cemiterio aguar- 

r a chegada do... dito! Elle che- 
gou e ficou na palestra. Appollo pre- 
sidia o acto, emquanto alguns visi- 
tantes de nossa ultima morada, fin- 
giam-se distraidos... 

Entra o feretro, o padre é chama- 
do e vae, mas o seu sentido está na 
bella e erra todo o latinorio. 

Mal e porcamente termina, volta 
ao seu magnifico bien-assi e com a 
maior sem-ceremonia dá um gordo 
abraço à sua adorada e... adeus, ter- 
ra dos mortos, lá se foram ambos 
para o ninho dos amores... 

— Mas. quem sabe se a mulher 
que elle levou não é sua amante? 

—Si é ou não, pcuco importa; o 
que pelo menos é voz corrente, é que 
o negocio já vae para a provocação 
de um escandalo. 

o dd tantas vezes vae à fonte... 

—E' isso, meu amigo; quando vi- 
res muita reza, muita confissão, mui- 
to carolismo, foge desse logar e des- 
ses beatos. E, sabes de uma? Até 
mais vêr. 

Sacy. 

Curvello, junho de 1906. 


O À ESPECIAL E A IMPRENSA 


«Livre Pensador».—Este guerri- 
lheiro do livre pensamento, que 
relevantes serviços está prestando 
á causa porque pugna, entrou, ha 
dias, no 4º anno, festejando data 
tão auspiciosa com uma bellissima 
edição, onde a par de collaboraçãe 
solecta estampou bellos retractos do 
fervorosos apostolos do seu ideal. 

Felicitando os seus diretores nos- 
sos amigos Everardo Dias e Ricar- 
do Figueiredo desejamos ao col- 
À sara messe de felicidades. 

Da «Bandeira Portugueza», desta 
capital). - 





<O Livre Pensador». —Commemo- 
rando o seu 3.º anniversario, pelo 
que o felicitamos  effusivamente, 
chega-nos ás mãos este importante 
orgam do livre-pensamento no Bra- 
sil, com 16 paginas recheadas de 
optimos artigos sobre diversos as- 
sumptos. 

Estampa os retratos e biogra- 
phias dos illustres livres pensado- 
res dr. Anastacio Vianna, Euclides 
Bandeira, dr. Adolpho Gomes (Uran.'.) 
dr. Dioysio de Menezes e Natha- 
nael Pereira. 

Uran.., subscreve neste numero 
um trabalho contra o perespirito e, 
sem reparar bem no que estão fa- 
zendo os orthologos vem com ares 
de autoridade chamando plagiarios 
os espiritistas dizendo que apenas 
mudamos os nomes aos bois. Como 
aqui não temos espaço para dis- 
cussões aconselhamos ao illustre- 
tre apostolo da «União Sociocrati- 
ca» a observar com attenção as 
continuas mudanças de nomes fei- 
tos pela Orthologia, nomes tão 
commus e conhecidissimos que se 
encontram em qualquer tratado ele- 
mentar de sciencia occulta. Aprom- 
pese o gr. Uran.'. que dentro em 

reve lhe daremos um «Pegal..» 
em ordem. 

Ao Everardo Dias cumprimenta- 
mos enviando-lhe daqui os nossos 
parabens pelo feliz anniversario 
do seu valente e utilissimo O Li- 
vre Pensa or. 


do 
dr. Gomes de Alburquerque. 


prosperidades. 


cidade). 


Bibliographia 


por Enrique LLuRriA, epílogo de 
CarLos MaLATO, Escuela Moderna, 
Bailén, 56, Barcelona, Precio una pe- 
seta. 






y notas editoriales. Escuela Moderna. 
Bailén, 56, Barcelona. Precio, 2 pese- 
tas encnadernado, y 1 peseta em rúás- 
tica. 


sões simplistas ou de primeira intui- 
ção causadas pela vista duma iniqui- 
dade social. Os juizos formulados so- 
bre este genero de impressões repre- 
sentam quasi sempre uma manifesta- 
ção simples do senso comum, realça- 


os valoriza, tanto do ponto de vista 
racional como do artistico. Contra 
elles costumam erguer-se as preocu- 
pações atavicas, invocando como ra- 
zões fandamentaes o que não pasea | lh 
de rotinas convencionaes dos estacio- 
narios. Bom é que prevaleçam esses 
juizos, e melhor que os seus oposito- 
res fiquem annulados e no ridicnlo. 
Neste sentido o trabalho de Pi 
Arsuaga está bem, e a sua leitura é 















grande pensador orthologico, 
Os nossos parabens e desejamos 


Da «Casa Branca», da mesma 


Humanidad del Porvenir, 


O autor da Evolución Super-organi- 


ca, que tão funda impressão produziu 


entre os que se dedicam so estudo 
da antropologia e da sociologia, deu 
á luz uma nova produção que á pri- 
meira serve de complemento. Exami- 
nando o valor positivo dos dados his- 
toricos o sem desenvolvimento e in- 
finencia nas instituições socines, por 
inducção mathematicamento racionsl 
chegou a formular uma previsão do 
futuro, que tem todo o valor duma 
determinação clara e concreta do ideal, 
e consignou-a em sua Humanidad del 
Porvenir, obra da qual diz o conhe- 
cido pablicista Carlos Malato, no epí- 
logo que acompanha: 

«Nunca apareceram, como nesta 
obra aliados em tão estreita e feliz 
conjunção, os dados irrecusaveis da 
sciencia positiva e as especulações 
ideses pelos amplos horizontes do 
progresso futuro», 

* 

Sibenicky. — Recobemos algucs 
numeros deste semanario de critica 
religiosa e politica, feição de «L' Asi- 
no» de Roma, e que se edita na Mo- 
ravia, Austria. 

Com prazer permutamos, 

* 

Preludios de la Lucha, por 

Francisco Pr ARSUAGA, con prólogo 


Neste livro reflectem-se as impres- 


da pela belleza do sentimento. e isto 


hj 


proveitosa, especialmente para a in- 
fancia, com cuja maneira de julgar 
tem analogia. Ha casos em que o 


(Do «Mundo Occulto», de Campi- 
nas). 


entre os discipnlos, 


* 

Ensaio de Hygicue da bocca 
pelas theorias chimica-para- 
sitaria, por Joao DE ÁLMEIDA 
Querruz, cirurgião dentista, — Editado 
na Typographia Conrado, Rio Claro. 

De nosso estimado amigo e colla- 
borador, João de Almeida Queiroz 
recebemos um bem impresso opuscu- 
lo de sua lavra, onde trata com ver- 
dadeira competencia scbre a hygiene 
da bôcca. 

Entregámos o opusculo a um ami- 
go competente e elle dissertará, por 
esta secção, fazendo um estudo do 
interessante livrinho. 











Correio da Gasa 





8. Francisco. —A. A. D.— Recebe- 
mos carta e importancia; profanda- 
mente gratos. e 

Oeiras. —S. de M.—Segne jornal 
para v. 8.; como vô, nós proseguimos, 
com pouca vontade de ceder uma pol- 
legada de terreno aos roupêtas. 

Uberaba. —S. N.—E' com a maxima 
satisfação que sabemos da resolução 
do amigo. Escrevemos-lhe. 

Itaúna, —P. B. V.— Segue o jornal 
para essa localidade, conforme desejo 
de v. s. 

Muzambinho. —A. G.— Seguiu o seu 
pedido; a importancia foi recebida 
sem novidade; gratos. 

Tabatinga. —M. P. Li—Seguiu o seu 
pedido, de accôrdo com a lista. 

Jundiaby.—M. J. de F.— Profunda- 
mente gratos ao amigo pela gentileza, 
recebemos o artigo. 

Bahia. — D. D.— Recebemos sua ama- 
vel carta e vale postal; gratos. 

Santa Rita de Cassia. —T. A. F— 
Scientes dos dizeres de sus carta; 
publicamos o que nos remetteu. 

Santos.--S. B.—Recebemos sus car- 
ta o estranhamos que não receba o 
jornal; providenciamos a respeito. 

Porto Alegre. —J. D. de A.—Reco- 
bemos sua amavel carto; a importan- 
cia foi recebida sem novidade e já 
a acousámos em carta. 

Descalvado. —J. F. de C.—Os na- 
meros que lho remettemos não tem 
preço; a nossa satisfação será extrema 
si o appello der o resultado almejudo. 
Escrevemos-lhe. 

Batataes.—Y. N. F.— Providencia- 
o desleixo de nceso correspondente 


?...—I1. P. B.—Recebemos sua pro- 
ducção. Sairá no proximo mnamero. 
Porque não indica a sus residencia? 

Retiro. —T. G. de C.— Seguem os 
numeros que reclama. E" deveras ad- 
miravel o serviço do correio nesta 
pandega republica | 

Sabará. —T. C.—Recebemos sua gon- 
til carta o a producção que publica- 
mos no proximo numero; escrevemos- 


e. 
Sete —A. M.—Recebemos a 
carta e o artigo. Muito bom. 

Piracicaba. =F. R.— Recebemos os 
artigos a que se refere e já devia ter 
lido um dejles. 

Descalvado. — Dr. A. V.—Respoude- 
mos á sua gentilissima carta; recobe- 
mos as produ 8. 

Bello Horizonte — G. de M.— No 
proximo numero, sem falta. 
Eutre-Rios.—C. de P. C.— Recebe- 


mos a respeito. Estranhamos, deveras, / 


comentarios do mestro e 4 disenssão| Santa Maria —J. E. D.—Reocbemos 


sua carta é a retpectiva importancia; 
servimos os novos pedidos. Grratos. 

Ladario.—A. X. do V.—Scientes do 
que nos participa quanto á propagan- 

+ Fazemos nova remessa dos fo- 
lhetos. 

Espirito Santo do Pinhal. —J. de 8. 
bemos carta; escrevemos-lhe, 

Sertãosinho, —A. B. C.—Recebemos 
suas cartas e as respectivas impor- 
tancias, servimos os pedidos e remet- 
temos as palmilhas conforme a in- 
dicação, 

Jaguary.—F. do RB. —Escrevemos a 
respeito do que nos communica. 

Pomba.—Dr. A. G. de A— Escreve- 
mos a v. 8 a respeito do que nos 
informa. 

Taubaté. —O. B.—- Seguiu o numero 
que pede. 

Barbacena. —Dr. B. 8.—No proximo 
gd publicaremos o que nos en- 


ou. 

Lavras.—J. P.--Já démos as devi- 
das providencias subre o qne nos 
participa. , 

Machado. —A. A. dos 8. 8.—Scien- 
tos; os originaes sairão no proximo 
numero. 

8. Pedro de Nova Friburgo. —M. P. 
H.—Conte o amigo com o nosso apoio. 
Com indignação verberamos O infame 
procedimento dos carolss dabi . 


FEDERAÇÃO INTERNACIONAL 
DO LINRE PENSAMENTO 


COMITE NACIONAL ARGENTINO 





Congresso Universal em Bue- 
nos-Aires os dias 20, 21, 33 
e 23 de setembro de 1906. 


COMMISSÃO EXECUTIVA 


Presipente—Dr. João Balestra, de- 
putado nacional. 

Vice-PRESIDENTE—Dr. Joaquim Cas 
tellanos, ex-deputado nacional 

TnesoureIROo—Sr. Francisco B. Serp, 
negociante. 

SECRETARIO GERAL—Sr. José O. So- 
to, escriptor, vogal do Conse- 
lho de Guerra Permanente. 

Vogares:—Dr. Emilio Gouchon, advo- 

gado, deputado nacional. 

Sr. Leopoldo Lugones, littera- 

to. Inspector da Instrucção 

Publica. 

» Dr. Paulo Barrenechea, advo- 
gado, ex-Grande Mestre da 
açonaria Argentina. 

Dr. Agostinho Alvarez, advo- 

gado, vogal do Supremo Con- 

selho da Guerra e Marinha e 

actual Grande Mestre da Ma- 

gonaria Argentina. 

Dr. Alfredo Palacios, advoga- 

do, deputado nacional. 

Sr. Alexandre Sorondo, secre- 

dg da Camara dos Deputa- 

os, 

SecrETARIO DA CarITAL — Manuel 
Amaral, jornalista. 

SECRETARIO DO INTERIOR—Emilio P, 

Corbiêre, literato. 

DE PROPAGANDA— Victor M. Ci- 


» 


tura, do professorado e de todos 
quantos desejem adherir á celebra- 
ção do Congresso Universal que de- 
ve reunir-se na cidade de Buenos- 
Aires nos dias 20, 21, 22 e 23 de se- 
tembro de 1906 e no qual estarão 
representados todos os centros libe- 
raes do mundo. 

Este convite faz-se extensivo es- 
pecialmente ás agrupações analogas 
que estejam constituidas em todos 
os paizes americanos, que são, des- 
graçadamente, os mais influenciados 
pelo clericalismo. 

E' um dever de solidariedade e 
harmonia contribuir com a mais re- 
soluta decisão para o êxito desse 
magno Congresso por ser a primei- 
ra assembléa liberal que se celebra 
na America do Sul com o objecto 
primordial de emancipar a alma 
americana do prejuizo e da mentira 
religiosa. 

Todos os liberaes do Brasil, sem 
distincção de seitas ou de affinida- 
des politicas devem agrupar-se num 
comité em cada localidade, onde se- 
jam admittidos todos os homens de 
bôa-vontade, livres e de bons costu- 
mes que coincidam com a idéa libe- 
ral, 

Para maiores informações pódem 
dirigir-se a esta Redação. 


ANNUNCIOS 


Universidade 
Orthologica 








Educação compléta, o Instrneção in- 
tegral. Curso Exotórico, preparando 
em todas as carreiras e profissões; e 
Curso Esotérico, preparando o Indivi- 
duo para uma Vida superior e para 
os Glósos superiores da Vida. 

O Curso Esotérico consta de 3 Giráus 
Iniciaticos:—1.º—scientifico;—2,º — phi- 
losophico;—e 8.º— Orthologico. Cada Li- 
cção Epistolar custa dez mil reis 
10$000). Quem aspirar a esses Estn- 
dirija-se ao Hierophante + SUN.'., 
por intermedio da Redacção d'<O Li- 
vre-Pensador». 





CURA CERTA 
Do rheumatismo, de syphilis, de bou- 
bas e da morphéa, é tomando o ELIE- 
XIR M. MORATO, o melhor de 
purativo brasileiro que se vende em to- 
das as drogarias e pharmacias. 


[SIG SIGNS O ISIS IC |O SIS SOLO Sie ed] 
CODIGO DOS JESUITAS 


Vende-so nas seguintes condi- 





Sitio à venda 


Retirado da Estação de es- 
trada de ferro duas leguas e 
meia (ramal de Guaxupé), 
com move alqueires de supe- 
riores terras, dez mil pés 
de café, extenso pomar, boa 
casa de moradia, casas para 
quatro famílias de colonos, 
terreiro para seccar café, 
etc. 

Quem pretender póde dir- 
Gir-se a esta Redacção. 


“COOL ROCSHCELOS MOLAS 


DOLURGIO DURRAVER 


CURSO PRIMARIO E SECUNDARK 





Internato e externato para 
ambos os sexos 


Director — JULIO DUFRAYER 


CONDIÇÕES 
Intermato : 
Por trimestre, 1504000, sendo a la- 
vagem de roupa separadamente. 
Externato : 


Curso primario, por mes. . 104000 
Curso secundario, por mez. 15$000 
Frances, por mes. . . . . 106000 





Nota. — O pagamento i 
adiantadamente. A ag 


Uma vez o mez começado é consi- 
derado vencido. cajisa as 


S. Joaquim — E. de S. Paulo 
(Ramal de Sta. Rita do Paraizo). 


“60.000 REIS 


MENSAES todos pódem ganhal-os, 
vendendo uma novidade formosisei- 
ma e artistica. Escrever immediata- 
mente a PENNELLYPES & Cia 
Milano (Etalia). 


Orthologia 


PUBLICAÇÕES DO 


HIEROPHANTE 
ea 
de 


Orthologia. 
2.º — Catecismo Orthogico», (Tomo 1.º) 


3º — «A Arte de Enri + 04 q 
do P, >». (Pluto- 
metria). 
4º — «Prehistoria, sob ponto 
vista Ort de - ” 


5º — «El Amor Libre.» (Traducção 
ampleada), 

6º —<A Explicação de Deus», 
SUN. Hierophante da” 1a 


«Livre Pensador». —Temos sobre 
a nossa estante o numero especial 
do «Livre Pensador», cujo numero 
commemora o seu terceiro anniver- 
sario de luctas pelo seu ideal. No 
artigo de apresentação diz o que 
deseja fazer. Traz os retratos do 
er. dr. Anas-acio Vianna, Nathanael 
Pereira, Eu clides Bandeira, 
Dionyzio 


se trata dum livro 
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DMITRY DE MEREJKOWSKY 


À MORTE DOS DEUSES 


ANCE DE JULIANO O APÓSTATA 


PRIMEIRA PARTE 


XV 


A data da representação approximava-se e os 
leões não chegavam de 'Tarento, onde os haviam des- 
embarcado. Os ursos estavam magros, esfaimados e 
timidos como cordeiros. 

Hortensius, inquieto, perdeu o somno. 

Dois dias antes das festas, os gladiadores, pri- 
sioneiros saxonios, homens altivos e intrepidos, pelos 
quaes uma somma colossal, estangularam-se 
mutuamente durante a noite na prisão, por conside- 
rarem uma deshonra o servirem de divertimento para 
o povo romano. 

Hortensius, ao saber dessa nova inesperada, quasi 
enlouqueceu, Agora toda a esperança se concentrava 
nos crocodilos que excitavam a curiosidade do po- 
pulacho. 

—Experimentaste dsr-lhes carne fresca de por- 
co? perguntava o senador ao escravo encarregado de 
vigiar os animaes preciosos. 

—BSim, não a comeram, 

—E carne de veado? 

—Tambem não a querem. 

—E brôa de trigo misturada com crême? 

— Affastam-se della e dormem... Devem estar 
dventes ou muito fatigados. Conseguimos abrir-lhes 
a guela e empurrâmos á força, o alimento: atira- 
ram-no fóra. 


ope ess SER 


autor, por efeito de restos atavicos 
ou influencias sectarias, desliza o ger- 
me do erro on esquece um dado 
dispensuvel para O juizo, e aqui, como 


| nas escolas racionalistas, os editores 
dr. julgaram necessario pôr a nota que 
Elesterio de Menezes, e | sirva de aviso e possa dar oconsião & 






mos sua carta que nos veio encher 
de jubilo. Servimos os assignantes 
aus. não receberam o numero espe- 
ci 

8. Luiz. —F. D.—Recebemos carta 
e vale postal; scientes do que nos dis. 
Respendemos. 

Campinas. —T, de 8,— Aconsamos 
carta e importancia; a noticia já saíu 
no numero atrazádo, 


destinado á leita- 





—Oh! por Jupiter! os nojentos animães fazem- 


me perder a cabeça! É preciso eoltal-os logo no pri- 
meiro dia na arena porque sinão morrem de fome, 
germeu Hortensius caindo sobre uma poltrona. 


Arsinoé contemplou-o com inveja; ella, ao me- 
nos, não se aborrecia. 

Passou para uma sala isolada cujas janellas da- 
vam para o jardim. Ahi, na radiação calma do luar, 
sua irman mais moça Myrrha, que tinha então de- 
zeseis annos, fazia brandamente vibrar as cordas 
de uma harpa e os sons caiam como lagrimas. 

Arsinoé abraçou Myrrha, que lhe respondeu 
com um sorriso, sem deixar de tocar. 

Um assobio estridente silvou por tráz do mu- 
ro do jardim. 

—E elle! disse Myrrha erguendo-sê. Vamos de- 
pressa. 
Apertava fortemente a mão de Arsinoé na sua. 

As duas moças atiráram sobre os hombros os 
mantos escuros e sairam. O vento impellia as nu- 
vens e a lua ora se occultava por tráz dellas ora 
brilhava radiosa. 

Arsinoé abriu uma porta que havia no muro. 
Um rapaz envolto numa cogula de monge, espera- 
va-as. 

—Não estamos atrazados, Juventino? perguntou 
Myrrha. Receiava tanto que não viesses!... 

Caminharam por muito tempo ao longo de um 
becco estreito, depois pelas , e sairam, emfim, 
pura a planície romana. 

Ao longe perfilava-se o aqueducto de tijolos do 
tempo de Servius Tullius. 

Juventino voltou-se e disse; 

— Alguem nos segue, 

As duas moças voltarâm-se por sua vez, O luar 
as illuminava e o individuo que as seguia gritou ale- 
gremente: 

— arsinoé! Myrrhsl.. Emfim, torno a encon- 
tral-as. Para onde vão, assim? 

—Vêr os christãos, respondeu Arsinoé. Vem 
comnosco, Anatolio; verás coisas curiosas... 


— Que ouço? Ver os christãos? Foste semprejra. Desceram com prudencia os 
inimiga delles! admirou-se o centurião. 
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—Com os annos, meu amigo, 
lhores e mais indifferentes a tudo. E' uma supers- 
tição, nem melhor nem peior do que as outras. E 
depois, que não faremos nós, quando nos aborrece- 
mos?... Vou vêl-os por causa de Myrrha. Agrada- 
lhe... 

— Onde é a egreja? Estamos na planície, mur- 
muro Anatolio. 

— As egrejas foram destruídas ou profanadas 
por seus correligionarios, 08 arianos, que crêm no 
Christo de um modo diverso do delles. Deves ter 
ouvido na côrte, discussões... Agóra, os adversarios 
dos arianos Rosa. secretamente, nos E somimati 
como na é rimeiras persegui 

Miria é Eh visa tinham ficado um pouco 
pa too Arsinoé e Anatolio podiam conversar em 

—Quem é? perguntou o centurião apontando 
para Juventino. ; 

—O ultimo descendente da antiga familia pa- 
tricia dos Furius, respondeu Arsinoé. A mãe quer 
fazel-o consul e elle só pensa em fugir para uma 
thebaida para orar a Deus. Adora a mãe e esconde- 
se della como de uma inimiga, 

— Os descendentes dos Furius, monges?.. Tris- 
te época! suspirou o epicurista. : , 

Approximaram-se dos «arenarium>, antigas mi- 
nas de tnfo friavel, e desceram os degráus estreitos 
até ao fundo da pedreira. A lua illuminava os bló- 
cos vermelhos de teria vulcanica. 

Juventino tirou de um nicho escuro uma peque- 
na candeia de argila e accendeu-a. À chamma alon- 
gada oscillou no gaigalo estreito onde se embebia a 
m 

Penetraram por caminhos lateraes do arenarium, 
Perfurado pelos antigos romanos, era largo, es- 
paçoso, descia em declive muito accentuado e era 
atravessado por numerosas galerias que serviam aos 
operarios para o transporte do tufo. Juventino guia- 
va os companheiros pelo labyrintho e parou emfim 
diante de um poço de que tirou a tampa de madei- 
degraos escorrega- 
dios pela humidade. Bem no fundo havia uma porta 
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pevem vir acompanhadas da respec- 
tiva importancia, exceptuando os 
correspondentes que podem fazer o 


tornamo-nos me- 
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estreita. Juventino bateu. A porta abriu-se e um 
monge grisalho introduziu-os por um corredor aber- 
to no tufo duro. 

Os muros, dos dois Iudos, desde o solo até o 
tecto estavam cobertos de placas de marmore locu- 
bi, que serviam para fechar os tumulos, 

A todo instante, vultos segurando lam : 
cruzavam com elles. Ao clarão tremulo, Anatolio leu 
com curiosidade, sobre uma das lages: «Dorothéia 
filha de Feliz, repousa nest-s logares frescos, lumi- 
nosos e pacificos.» (Requiscit in loco refrigii, lu- 
minis, pacis.) Sobre outra: «Irmãos, não pertu:bae meu 
placido somno.» 

O estylo das inscripções era terno e radioso: 
«Bophronia, amada, vive sempre com Deus» (So= 
phronia, dulcis, semper vivis Deo!) E um pouco 
mais adiante: Sophronia vivis! «Sopbronia vivel» 
Como si quem escreveu essas palavras tivesse com- 
prehendido que a morte não existia. 

Em parte nenhuma se dizia: «Está enterrado 
aqui» mas unicamente: «Está depositado aqui por 
algum tempo!» (depositus). Parecia que milhões de 
pessõas, gerações sobre gerações, se tinham deitado 
nesse lugar, não mortos, mas adormecidos, cheios de 
esperança. 


Nos nichos estavam collocadas lam que 
ardiam com uma chamma allo: immovel na at- 
mosphera abafada, e bellas am que exhalavam 


perfumes penetrantes. Só o cheiro dos ossos apo- 
drecidos que vinha das fendas dos esquifes, lembra- 
va.a morte. 

Os corredores, em amphitheatro, desciam cada 
vez mais brixo tendo de vez em quando no tecto 
uma abertura larga do luminarium que dava para o 


pallido raio de lua 


atravéz o luminarium, allumiava uma louza de mar- 
more coberta de inscripções. 

Na extremidade de um desses corredores, vi- 
ram um coveiro que, a cantar alegremente, cavava o 


tufo a golpes de picareta. 
(A seguir). 





